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Senhoras e senhores, de forma bem breve, como eu disse, 
cumprimento as entidades aqui representadas. Permitam-me 
saudar todas as mulheres ao saudar a Dalva Christofoletti, 
sempre a maior municipalista deste país. Saúdo o Creci. Enfim, 
saúdo todos os parceiros que estão presentes, nesta manhã de 
homenagem ao Secovi.

Eu não poderia deixar de estar aqui. Convivo com o Secovi 
como presidente da Comissão de Atividade Econômica desta 
Casa, na coordenação da Frente Parlamentar da Indústria da 
Construção. Romeu, Claudio, amigos, ali passei a entender, 
conhecer e apoiar essa importante entidade que fomenta. Eu 
conversava rapidamente com o Romeu e com o Claudio, viven-
do um pouco da história, dos momentos e das fases, das etapas 
que começaram de uma forma e, depois, das transições que 
foram acontecendo. Vivendo o quanto a nossa cidade, o nosso 
estado e o nosso país, hoje, têm gratidão e reconhecimento por 
todo o desenvolvimento urbano e por todas as oportunidades 
que têm surgido, seja para a área pública, seja para o cidadão 
de um modo geral.

Portanto, parabéns. Vocês, realmente, têm feito a diferença, 
não só na área imobiliária, mas dado e criadas as condições e 
oportunidades para o povo brasileiro, para o cidadão de São 
Paulo e, em especial, para as parcerias que acontecem na esfera 
pública.

Fica aqui o nosso cumprimento e o desejo de que esses 70 
anos de exemplo e história que vocês tanto dão e que é orgulho 
para todos nós possam continuar estimulando os próximos 
passos nesse momento de necessidade de união, de integração 
e de força para retomar a economia do nosso estado e do nosso 
país.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Agra-

deço as palavras do deputado Itamar Borges, que é extrema-
mente combativo e exerce um papel muito importante nesta 
Casa.

Quero citar como presentes: Caio Carmona Cesar Portugal, 
vice-presidente de desenvolvimento urbano e meio ambiente; 
Glauco Humai, da Associação Brasileira de Shopping Centers; 
Cezar Roberto Granieri, presidente do Sindicato dos Clubes do 
Estado de São Paulo; Reinaldo Lima, vice-presidente do Sescon, 
representando o seu presidente, Márcio Shimomoto; Adelmo 
Felizati, superintendente do Secovi; Alexandre Marques Tirelli, 
presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis do Estado de 
São Paulo; Caio Sergio Calfat Jacob, vice-presidente de assuntos 
turísticos e imobiliários do Secovi; Dalva Christofoletti Paes da 
Silva, presidente do Centro de Estudos e Apoio aos Municípios 
e Empresas; Flávio Domingos Prando, vice-presidente de inter-
mediação imobiliária e marketing do Secovi; Laerte Temple, 
superintendente da Universidade Secovi; Luiz Carlos Pereira 
de Almeida, da Sobloco, empresa de desenvolvimento urbano; 
Mariângela Iamondi Machado, diretora de associação em lote-
amento do Secovi; Paulo André Jorge Germano, ex-presidente e 
coordenador do conselho estratégico; Rubens Carmo Elias Filho, 
sócio diretor de Nogueira, Elias, Laskowski e Matias Advogados 
e presidente da Aabic - Associação das Administradoras de 
Bens Imóveis e Condomínios de São Paulo; pastora Roselene, 
vereadora de Porto Feliz; Carlos Alberto Campilongo Camargo, 
da Solbrasil; Elisabete Rodrigues, representando o presidente 
do CREA-SP, Francisco Kurimori; Renato Ventura, vice-presidente 
executivo da Associação Brasileira de Incorporadoras Imo-
biliárias; Rodrigo Uchoa Luna, vice-presidente de Habitação 
Econômica do Secovi-SP; e vereador Augusto Canto, da Câmara 
Municipal de Alumínio.

Cito, também, a presença do deputado federal Ricardo Izar, 
que acaba de chegar, e passo a palavra a ele.

O SR. RICARDO IZAR - Cumprimento a todos e a todas. É 
uma honra poder estar aqui nesta data comemorativa. Quero 
cumprimentar a deputada Maria Lúcia Amary e parabenizá-la 
pela iniciativa. Cumprimento, também, o Flavio Amary, presi-
dente do Secovi; Isabel Amary, esposa do Flavio Amary; Marcos 
da Costa, presidente da OAB/SP; Claudio Bernardes, presidente 
do Conselho Consultivo do Secovi; Romeu Chap Chap; Ricardo 
Yazbek; Miguel Sergio Mauad; Paulo Germano; João Crestana; 
Lair Krähenbühl, nosso professor em todas as matérias, em 
Brasília; Itamar Borges, meu amigo, deputado estadual; Came-
rata da Polícia Militar do Estado de São Paulo; João Octaviano 
Neto, secretário executivo do programa PPP da Casa Paulista; 
Ramalho da Construção, deputado estadual; meu amigo Rodri-
go Garcia.

É uma honra poder estar aqui, com vocês, hoje. Sou presi-
dente da Frente Parlamentar da Habitação e Desenvolvimento 
Urbano no Congresso Nacional e acompanho de perto muitas 
coisas que acontecem no setor, principalmente em Brasília. 
Ressalto a importância do setor.

Parabenizo o Secovi pelos 70 anos de existência. O único 
que era vivo nessa época era o Sergio Mauad, 70 anos atrás. 
Parabenizo, em nome dele, que é meu tio, todos vocês que 
constroem um Brasil melhor. Muito obrigado. (Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Con-
vido o deputado Ricardo Izar para compor a Mesa principal.

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ENCARNACION LEMON-
CHE - Neste momento, a deputada Maria Lúcia Amary presta 
homenagem ao Dr. Flavio Amary.

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Passo 

a palavra ao Dr. Flavio Amary, presidente do Secovi de São 
Paulo.

O SR. FLAVIO AMARY - Bom dia a todos e a todas. Estou 
muito feliz de estar aqui hoje, representando uma entidade 
tão importante como o Secovi. Exma. deputada Maria Lúcia 
Amary, muito obrigado por tudo, pela homenagem. Agradeço 
à minha esposa Isabel, meus filhos que não puderam estar 
aqui presentes, mas ela sempre presente, me apoiando nesse 
momento difícil, mas importante nas nossas vidas. O Sr. Secre-
tário Rodrigo Garcia, representando neste ato o governador, 
amigo de longa data.

Eu estava vendo, Rodrigo Garcia, há 10 anos estavam aqui 
você, como presidente da Assembleia Legislativa, fazendo uma 
sessão comemorativa do aniversário de 60 anos, e o Romeu, 
presidente há dez anos atrás, aqui presente também. Obrigado 
pela presença mais uma vez, agora como representante do 
governador, deputado secretário da Habitação e parceiro da 
nossa entidade; deputado federal Ricardo Izar, sempre parti-
cipativo, disponível, amigo, enfim, o nosso contato principal 
em Brasília, e todo o trabalho que nos ajuda sempre, cons-
truindo para um país melhor, uma sociedade melhor, obrigado 
por todo o apoio que você dá - teu pai também fez, e você 
continua fazendo para a nossa sociedade e também para o 
Secovi, muito obrigado; deputado Itamar Borges, também aqui 
em nível estadual junto com a Maria Lúcia Amary, na Frente 
Parlamentar, e todo apoio e toda abertura que sempre deu 
e sempre vai dar para a nossa entidade; Marcos da Costa, 
presidente da OAB; João Octaviano Machado Neto, Secretário 
Executivo do Programa Parcerias Público-Privadas, Agência 
Paulista da Habitação Casa Paulista; Adolfo Dario Moreau, 
representando a Secretaria Municipal da Pessoa com Defici-
ência e Mobilidade Reduzida; Marcos Gadelha, representando 

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Presentes o Dr. Flavio Amary, presidente do Secovi, Sindi-
cato da Habitação; Dr. Rodrigo Garcia, secretário estadual da 
Habitação, representando o Exmo. Governador do Estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, foi também presidente desta Casa 
no período de 2005 a 2007; Dr. Marcos da Costa, presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, Seção São Paulo, representan-
do, neste ato, o presidente do Conselho Federal.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, senhoras e senhores, esta 
sessão solene foi convocada pelo presidente desta Casa, depu-
tado Fernando Capez, atendendo pedido desta deputada, com 
a finalidade de comemorar os 70 anos do Secovi-São Paulo, 
Sindicato da Habitação.

Convido todos os presentes para, em pé, ouvirmos o Hino 
Nacional Brasileiro, executado pela Camerata da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, sob a regência do 3º sargento Gleidson 
Azevedo.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Esta 

presidência agradece à Camerata da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo por esta apresentação que nos emocionou. Muito 
obrigada.

Queria citar as presenças do deputado estadual Itamar 
Borges, presidente da Frente Parlamentar da Indústria e da 
Construção; de Isabel Amary, esposa do presidente do Secovi-SP, 
Flavio Amary; de Maria Helena de Almeida Mauad, presidente 
da Ampliar e conselheira da Diretoria de Responsabilidade 
Social do Secovi; Dr. Ricardo Yazbek, vice-presidente de Assun-
tos Legislativos e Metropolitanos do Secovi; Dr. Romeu Chap 
Chap, coordenador do Núcleo Altos Temas e ex-presidente do 
Secovi-SP; Dr. Claudio Bernardes, ex-presidente e atual presi-
dente do Conselho Consultivo do Secovi; Dr. João Crestana, 
ex-presidente do Secovi e coordenador de Relações Interna-
cionais; Sr. Paulo Germanos, membro do Conselho Consultivo 
e também ex-presidente do Secovi-São Paulo; Sr. Miguel Sergio 
Mauad, ex-presidente do Secovi e do Conselho Consultivo; Dr. 
Lair Krahenbuhl, coordenador do Núcleo Estratégico Legislativo 
do Secovi; João Octaviano Machado Neto, secretário executivo 
do Programa de Parceria Público Privada, Agência Paulista da 
Habitação Casa Paulista.

Falar do Secovi é falar de um dos sindicatos mais impor-
tantes do país. Nenhuma empresa, instituição ou qualquer 
tipo de organização, como um sindicato, chega a 70 anos de 
história sem um trabalho sério, comprometido, ético, dedicado 
e inovador. Mas a história do Secovi de São Paulo mostra que o 
sindicato foi além disso durante esse período. Foram 70 anos de 
liderança, eficiência e atuação fundamental para o desenvolvi-
mento do nosso estado de São Paulo, historicamente impulsio-
nador do desenvolvimento do Brasil. Não é por acaso que mais 
de 100 mil empresas são representadas pelo Secovi. Sempre 
atento às oportunidades do mercado, o sindicato mantém 
permanente diálogo com autoridades governamentais, levando 
projetos e propostas que asseguram desenvolvimento urbano e 
oferta de habitação.

A importância desse sindicato se dá também por sua dupla 
responsabilidade: a de representar milhares de empresas espa-
lhadas pelos municípios de São Paulo e a de proporcionar mora-
dia para a população do nosso estado, o bem mais precioso de 
qualquer cidadão.

O setor imobiliário é a locomotiva da economia nacional, é 
uma gestão eficiente em um momento delicado pelo qual passa 
o nosso país, e é necessário que se tenha uma pessoa prepara-
da para tal desafio.

Portanto, não posso deixar de parabenizar a pessoa do 
Flavio Amary, que, com seu conhecimento técnico, sua visão 
estratégica, com sua energia, dinamismo e determinação, fez 
com que este sindicato permanecesse no topo de importância 
e reconhecimento da necessidade de uma boa atuação dentro 
do mercado imobiliário nacional, para ajudar o país a sair desse 
caos econômico e social em que se encontra no atual momento.

A crise econômica no país fechou mais de 480 mil postos 
de trabalho na construção civil em 2015, fazendo com que o 
setor voltasse a ter o mesmo número de trabalhadores formais 
de cinco anos atrás. Tomando por base que o setor é um dos 
que mais emprega no país, os números são alarmantes, e tra-
zem reflexos sem precedentes às famílias brasileiras.

Por isso, tenho a certeza de que um setor imobiliário forte e 
competitivo é fundamental para que o nosso país possa voltar a 
crescer, a se desenvolver e a gerar empregos, passando por essa 
crise econômica oriunda da má gestão e da irresponsabilidade 
com o dinheiro público.

Para que possamos reverter essa situação, é preciso que o 
sindicato continue trabalhando, como sempre tem feito, para 
melhorar a oferta de moradia, trabalho, emprego e segurança 
para milhões de pessoas, de mais alta para mais baixa renda do 
estado de São Paulo, contribuindo de maneira direta e indireta 
com a diminuição do desemprego e atuando sempre com com-
promisso pela qualidade de vida.

Por fim, parabenizo todos os presidentes, diretores e fun-
cionários que, desde 1946, fizeram com que o Secovi cumprisse 
seu compromisso com o estado de São Paulo por meio do 
desenvolvimento do setor urbano. Parabéns ao Flavio e a toda 
sua diretoria pela contribuição ao estado de São Paulo e ao 
Brasil. Muito obrigada. (Palmas.)

Passo a palavra, agora, ao deputado estadual Itamar Borges.
O SR. ITAMAR BORGES - PMDB - Muito bom dia a todas 

e a todos. Quero, de forma bem breve, saudar e parabenizar 
a deputada Maria Lúcia Amary pela iniciativa e propositura 
desta homenagem ao Secovi. A deputada exerce um mandato 
exemplar nesta Casa. Realmente, merece todo aplauso e todo 
reconhecimento essa sua iniciativa, pela importância do Secovi. 
À deputada Maria Lúcia Amary, que é a nossa vice-presidente 
da Casa, fica, então, o meu cumprimento e a minha saudação.

Da mesma forma, cumprimento a Mesa, aqui representada 
pelo presidente do Secovi, Flavio Amary. Ao cumprimentá-lo, 
quero cumprimentar toda a sua diretoria, todos os conselheiros, 
todos os nossos ex-presidentes, o Claudio Bernardes, o Romeu, 
o Germanos, o Crestana, os amigos todos que compõem a 
diretoria e têm uma história de impacto no desenvolvimento 
urbano desta cidade, deste estado e, com certeza, do país.

Saúdo o sempre secretário Lair, da Habitação. Cumprimento 
o deputado federal e secretário de Habitação Rodrigo Garcia, 
que tem uma trajetória como secretário na Capital, mas tam-
bém aqui, como deputado estadual e presidente desta Casa. 
Foi secretário do Desenvolvimento Social e do Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São Paulo. Hoje, como nosso secretário 
de Habitação, desenvolve um trabalho importantíssimo, tanto 
nas PPPs como na busca de recursos para fomentar e estimular 
e aquecer o setor de Habitação no estado de São Paulo. Real-
mente representa, neste momento, o governador Geraldo Alck-
min e traz aqui a mensagem, a presença, essa parceria e esse 
reconhecimento do Governo do Estado à importância do Secovi. 
Da mesma forma, cumprimento nosso presidente Marcos, da 
OAB, representando o Conselho Federal.

Temos vários eventos ainda durante este mês, e quero 
convidá-los a nos dar a alegria de participar conosco. Muito 
obrigado a todos pela atenção. Parabéns aos homenageados, 
justamente homenageados. Conheço vários dos que aqui são 
homenageados. Parabéns a suas famílias também. Muito obri-
gado, Sr. Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. Feliz Dia de Portugal para todos. Viva Portugal, viva 
o Brasil! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Infeliz-
mente, tudo tem um começo e meio, e a hora de acabar.

Como presidente do segundo maior Parlamento do País, 
e segundo maior Parlamento da América Latina, com seus 94 
deputados, portanto, podendo falar em nome do povo paulista, 
quero deixar consignada, neste Dia de Portugal e das Comuni-
dades Portuguesas, a gratidão do povo de São Paulo por tudo 
que essa laboriosa e digna comunidade edificou nesta cidade e 
neste Estado, com seu trabalho, com sua genialidade, com sua 
disposição para ajudar o próximo e, sobretudo, com enorme 
coração, desbravando desafios, como seus antepassados fize-
ram, 500 anos atrás.

Obrigado pela descoberta do Brasil, pelas entradas e pelas 
bandeiras que ampliaram nosso território para mais de dois 
terços além da linha original do Tratado de Tordesilhas, e pelo 
trabalho e manutenção da integridade territorial que dá as 
dimensões continentais de nosso País.

Obrigado especialmente à comunidade portuguesa do 
Estado de São Paulo. A alma de vocês é grande, a lealdade e 
o coração, o carinho e a estima e, como disse o grande poeta 
português Fernando Pessoa, “tudo vale a pena quando a alma 
não é pequena”.

Esgotado o objeto da presente sessão, a Presidência agra-
dece às autoridades, a toda a minha equipe, aos funcionários 
dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, 
da Secretaria Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV 
Legislativa e das Assessorias Policiais Civil e Militar, bem como 
a todos que, com suas presenças, colaboraram para o êxito 
desta sessão.

Convido a todos para saborearem um coquetel no Salão 
Waldemar Lopes Ferraz, Salão dos Espelhos.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 16 minutos.
* * *

 13 DE JUNHO DE 2016
39ª SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO
AOS 70 ANOS DO SECOVI-SP - SINDICATO
DA HABITAÇÃO

Presidente: MARIA LÚCIA AMARY

RESUMO

1 - MARIA LÚCIA AMARY
Assume a Presidência e abre a sessão. Nomeia as 
autoridades presentes. Informa que a Presidência Efetiva 
convocara a presente sessão solene, a pedido da deputada 
Maria Lúcia Amary, com a finalidade de "Comemorar os 
70 Anos do Secovi - Sindicato da Habitação". Convida 
o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro". 
Enaltece a relevância da instituição homenageada. Tece 
breves considerações históricas a respeito da entidade. 
Lista atribuições relevantes levadas a cabo pelo sindicato, 
em prol, sobremaneira, do mercado imobiliário. Reflete 
acerca do desemprego e da elevação do número de 
trabalhadores na informalidade. Parabeniza a diretoria pela 
promoção do desenvolvimento do setor urbano.
2 - ITAMAR BORGES
Deputado estadual, cumprimenta a deputada Maria 
Lúcia Amary pela iniciativa da solenidade. Saúda 
os presentes. Registra que o Secovi exerce importante 
impacto no desenvolvimento urbano. Versa a respeito 
do reconhecimento galgado pela entidade, em razão do 
exercício de suas atribuições.
3 - RICARDO IZAR
Deputado federal, saúda os presentes. Manifesta-
se honrado por participar da solenidade. Aduz que 
acompanha, com proximidade, o que ocorre no setor da 
Habitação, principalmente em Brasília.
4 - ENCARNACION LEMONCHE
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de placa a Flavio 
Amary, presidente do Secovi.
5 - FLAVIO AMARY
Presidente do Secovi, manifesta apreço por participar da 
solenidade. Lembra a comemoração do aniversário de 60 
anos do sindicato, há 10 anos. Agradece aos deputados 
pelo apoio dado à entidade. Parabeniza a Presidência pela 
iniciativa da solenidade. Informa que desde os 11 anos 
de idade participa de entidades de classe, como forma de 
pensar coletivamente, a favor da sociedade. Comenta a 
responsabilidade e a representação do sindicato. Defende a 
qualificação de crianças residentes na periferia. Estabelece 
paralelo entre a indústria imobiliária e a dignidade social. 
Clama por diálogo apartidário, em torno do fomento do 
setor. Lista o nome de ex-presidentes da entidade. Anuncia 
a entrega de flores à Presidência.
6 - RODRIGO GARCIA
Secretário estadual da Habitação, a representar o 
governador Geraldo Alckmin, saúda os presentes. 
Elogia a unidade entre a atual gestão do Secovi, e as 
anteriores. Afirma que a entidade é detentora de tradição 
e de referência em todo o País. Assevera que a pauta da 
entidade é coletiva, direcionada ao bem comum. Repercute 
a relevância econômico-social das PPPs -Parcerias Público-
Privadas.
7 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Maria Lúcia 

Amary.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ENCARNACION LEMON-

CHE - Senhoras e senhores, bom dia. Bem vindos à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo para a sessão solene com 
a finalidade de comemorar os 70 Anos do Secovi - São Paulo, 
Sindicato da Habitação.

Comunicamos aos presentes que esta sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será retransmitida 
pela TV Assembleia no sábado, dia 18 de junho, às 21 horas, 
pela NET, canal 7; pela TV aberta, canal 61.2; e pela TV Vivo 
digital, canal 185.

Para compor a Mesa principal anunciamos a Exma. deputa-
da estadual Maria Lúcia Amary, vice-presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo e proponente desta sessão 
solene; o Exmo. Sr. Rodrigo Garcia, secretário estadual da 
Habitação, presidente da Alesp de 2005 a 2007, representando 
S. Exa., Geraldo Alckmin, governador de São Paulo; Dr. Flavio 
Amary, presidente do Secovi-SP; Dr. Marcos da Costa, presidente 
do Conselho Seccional da OAB/SP, representando o Conselho 
Federal.

A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - 
Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Dr. Antonio Almeida e Silva, nosso ilustre presidente do 
Conselho da Comunidade Luso-Brasileira, Sr. Desembargador 
Marco Antonio Marques da Silva, Srs. Presidentes das Casas e 
dirigentes associativos, Sr. Adi do Social do Consulado-Geral, 
Dr. Gonçalo Capitão, queridos homenageados, queridos amigos, 
é uma maldade pôr o cônsul-geral a falar depois de discursos 
tão inspirados.

Mas vou, talvez, oferecer-vos a vantagem comparativa da 
brevidade, para dizer apenas algumas palavras, neste dia que é 
tão especial para todos nós. Hoje eu sei que, em todo o mundo, 
onde houver portugueses se celebra o dia de Portugal, de 
Camões e das comunidades portuguesas.

Sabemos que em todo lado, no mundo, há portugueses. 
Isso diz muito sobre a forma dos portugueses de estarem no 
mundo, sobre a forma dos portugueses de se relacionarem com 
o mundo. Essa talvez seja, por ventura, seu traço mais definiti-
vo, seu maior traço de caráter.

Portugal celebra não apenas o seu dia enquanto nação, 
mas o seu dia evocando o seu maior poeta e o seu dia evocan-
do aqueles que, sendo portugueses e luso descendentes, vivem 
fora do País. Nós definimo-nos por essas três características. 
É, talvez, o único país no mundo que o faça. Acho que isso diz 
muito sobre a nossa identidade.

Um dos primeiros atos públicos que fiz quando cheguei 
a São Paulo há quatro anos foi participar da minha primeira 
sessão solene nesta Assembleia Legislativa, comandada pelo 
Sr. Deputado Fernando Capez. Uma vez mais, com o apoio e a 
copresidência do nosso conselho da comunidade.

Na altura, aqueles que se lembrarem talvez poderão ter 
isso presente. Na altura, eu fiz uma espécie de apelo. Há 4 
anos, Portugal estava numa situação muito difícil, estávamos 
no pico da crise internacional e financeira que tanto afetou o 
nosso País.

E na altura eu fiz um apelo, lembrei - talvez para alguns 
com algum excesso ou assomo de patriotismo - que é nos 
momentos realmente difíceis que as nações provam o que são 
e qual é o seu caráter.

Quero vos dizer, passados, que estão, quatro anos, que para 
mim é um orgulho, enquanto cônsul-geral de Portugal, perceber 
que não só o povo português, os portugueses, a Nação e o Esta-
do, conseguiram ultrapassar essa crise - estão a fazê-lo ainda 
hoje -, como que para essa recuperação e essa capacidade 
regeneradora foi absolutamente essencial o concurso, o empe-
nho, a energia e o carinho de todos os portugueses espalhados 
pelo mundo, entre os quais esta vital, viva e orgulhosa comuni-
dade portuguesa e luso-brasileira de São Paulo.

Por isso, quero aproveitar este que é um dia feliz para 
todos nós, um dia em que celebramos de uma forma emotiva, 
para vos dizer, se calhar, também, de uma forma emotiva.

Muito obrigado, enquanto representante do estado portu-
guês em São Paulo, pela ajuda, pela vossa energia, pela vossa 
contribuição, que ajudou Portugal a combater esta crise, que 
ajudou Portugal a ser aquilo que ele é nos momentos difíceis, 
nos momentos bons. Acho que isso que nos define. Portanto 
meu muito obrigado a todos.

Quis também dizer que nesses últimos, não os quatro anos 
em que aqui estou, mas nesses cinco ou seis anos, muitas coi-
sas aconteceram, e houve uma dinâmica nova que se instalou. 
Nós nunca tivemos tantos turistas brasileiros visitando Portugal. 
Nós nunca tivemos tantos estudantes brasileiros estudando em 
universidades portuguesas. Coimbra é a maior concentração 
de estudantes brasileiros numa única universidade no exterior.

Nós nunca tivemos tanta rotação, circulação sobre o Atlân-
tico, de portugueses e brasileiros em todos os níveis de ativi-
dade, em todas as áreas da sociedade, em todas as áreas do 
conhecimento, como temos hoje. Nunca tivemos tanto inves-
tidor brasileiro em Portugal. Nunca tivemos tantos brasileiros 
com dupla nacionalidade. Já disse esse número muitas vezes. 
Nós temos a atribuição do consulado geral de Portugal, cerca 
de 800 novos cidadãos portugueses por mês. Nos últimos cinco 
anos foram 40 mil.

Esses novos portugueses são sangue novo para a comu-
nidade luso-brasileira. São brasileiros e são portugueses que 
passaram a ser, a partir do momento em que receberam a cida-
dania, também eles, portugueses orgulhosos. São convidados a 
descobrir o país que os acolheu.

Esses 40 mil novos portugueses, apenas em São Paulo, para 
mim, são um sinal muito claro da vitalidade dessa comunidade 
e a relação entre os dois países, sendo, sem dúvida, uma rela-
ção feita pela história, cheia de cumplicidades, como a língua 
que às vezes parece diferente, mas é a mesma. Mas é por essa 
comunidade, por essas novas gerações de duplos nacionais, que 
passará muito da relação renovada entre os dois países, nos 
próximos anos.

Essa é uma das razões pelas quais eu sou, porventura, às 
vezes, para alguns, excessivamente um otimista. Não um oti-
mista de ofício, um otimista de partitura, mas um otimista por-
que acredito no que está a acontecer entre os dois países, numa 
irmandade que conseguiu renovar-se, numa relação que tem 
500 anos, mas que nos últimos 20 ou 30 anos, mudou muito.

Os dois países, tenho dito também, mudaram muito nos 
últimos 20 anos. Foi preciso essa mudança, essas razões de 
transformação de cada país, que nos permitiram, talvez nos 
últimos anos, reencontrarmos, olharmos de uma forma mais 
madura.

Tenho uma profunda crença e confiança de que Portugal 
e o Brasil são dois países, não só dois aliados naturais, como 
dois países que precisam um do outro. E de resto, quero apro-
veitar também para, neste dia tão importante para nós, dizer 
da confiança que tenho na recuperação econômica do Brasil, na 
confiança que faço na capacidade deste País se reerguer, nessa 
extraordinária reserva de esperança que os brasileiros continu-
am a ter, todos os dias.

Sou um daqueles que acha que não só a relação entre os 
dois países é uma relação do futuro, daí a pouco indicações e 
pistas claras, na minha opinião, comprovam isso mesmo, como 
acho que o Brasil saberá responder a este momento de uma 
forma madura. Acho que o Brasil sairá mais forte desta transi-
ção, da mesma forma que Portugal também conseguiu reagir 
à crise de que foi destinatário, da mesma forma que Portugal 
conseguiu encontrar forças na sua história, no seu povo, no seu 
caráter, para sair da crise para a qual foi empurrado.

Quero dizer da minha enorme confiança nos dois países, 
na enorme confiança no que os dois países podem fazer em 
conjunto, no futuro, porque cada vez que o Brasil está bem, Por-
tugal está bem. Cada vez que o Brasil está menos bem, Portugal 
está menos bem.

Esse é o nosso destino comum, esse é o nosso sentido que 
a história nos deu, e que esta irmandade luso-brasileira nos dá 
todos os dias.

Aproveito para convidar a todos para, não só neste dia 
especial, que é o Dia de Portugal, mas durante este mês, a 
participarem das várias iniciativas do Experimenta Portugal, 
que é uma chancela criada aqui em São Paulo, no ano passado, 
e que neste ano tem a sua segunda edição. É uma proposta 
que é, no fundo, convidar os brasileiros, o público brasileiro, a 
conhecer ainda um pouco melhor este país, Portugal, que está 
intimamente associado a sua história, mas que no fundo ainda 
conhecem mal.


